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RESUMO - o trabalho apresenta considerações e obseI'V3.ções realizadas em laboratório• com relação a 
interferências nos resultados de estudos quantitativos e qualitativos de organismos fltoplanctónicos provo­
cados pelos procedimentos de coleta, homogeneização, estocagem, manuseio, transpone e preservação in­
devidos ou não observados a contento, causando alterações significativas e mascarando os resultados finais 
de contagem, bem como conduzindo a erros na identificação. Algumas das observações mais significativas 
podem ser atribuídas aos procedimentos de coleta, homogeneização e preservação, que po~em provocar 
ruptura de organismos, adesão de determinadas espécies às paredes do frasco, perda de flagelos, ou não 
decantação de algumas espécies que, mesmo após a preservação, ainda permanecem na superfície da amos­
tra. Em função das observações efetuadas, conclui-se que há necessidade de uma padronização de metodo-
logia, desde a coleta até o processamento final das amostras. · 

ABSTRACT - Laboratory observations about the interferences of undue field sampling, equalizing, han­
dling, tiansport, preservation and keeping procedures on the results of quantitative/qualitative phytoplank­
ton analysis are commented. These interferences cause significam sample changes leadiJ?,g either to quan­
titative or qualitative errors. The most significam errors can be attributed to sampling, equalizing and preser­
vation procedures. These may cause breakdown of cells/colonies, loss of flagella, adhesion of cells that still 
remain on the surface layer of the sample, even after preservation. ln order to solve these problems, the 
standardization of methodology is recomo::iended, from the very beginning of field collection until the final 
handling of the samples. 

INTRODUÇÃO 

O levantamento da comunidade fitoplanctônica se constitui 
em uma das mais valiosas informações para melhor co­

nhecimento de ambientes aquáticos. Ati-avés do conhecimento 
das espécies existentes no meio e do "standing-stock", hoje, pe­
la melhor interpretação do significado sanitário de gêneros e es­
pécies mais amplamente divulgados, da aplicação de índices, e 
de correlações com dados físico-químicos, podemos caracteri­
zar o tipo e a qualidade deste ambiente principalmente quanto 
ao grau de eutrofização. 

ganismos fitoplanctônicos, provocados pela coleta, estocagém, 
manuseio, transporte e preservação indevidos ou não observa­
dos a contento, causando alterações·muitas vezes significativas, 
mascarando os resultados finais de contagem, bem como con­
duzindo a erros de taxonomia. Sugere-se, também, uma possí­
vel padronização de metodologia utilizada po~ diversas organi­
zações, entidades e áreas de estudo afins, que envolvam o levan­
tamento da comunidade algal. 

Para o estudo desta comunidade, é de fundamental importân­
cia a obtenção de amostras representativas. Sabe-se que organis­
mos planctônicos realizam migrações verticais e encontram-se 
naturalmente distribuídos na coluna d'água, restringindo-se aos 
limites da camada eufótica, onde a existência de luz permite a 
continuidade do processo fotossintético e. consequentemente a 
produção orgânica. Assim, a adoção de técnicas laboratoriais se­
guras, principalmente no que se refere à contagem de organis­
mos fitoplanctônicos, faz-se cada vez mais necessária, devido ao 
fato de que nenhum método é perfeito e de que em todos os 
métodos existem limites de certeza (Lund et alii, 1959). 

O presente trabalho contribui com algumas considerações e 
observações realizadas em laboratório com relação a interferên­
cias nos resultados de estudos quantitativos e qualitativos de or-
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POSSÍVEIS INTERFERÊNCIAS 
DEVIDAS A PROCEDIMENTOS 

O primeiro pass·o a ser dado é quanto à adequação do tipo 
e forma de coleta ao objetivo do estudo · e técnica de 
processamento. 

Para o estudo da comunidade fitoplanctônica, como já men­
cionado, é de fundamental importância a obtenção de amostras 
representativas. A determinação da quantidade de pontos e ní­
veis de profundidade de coleta deve ser adequada aos recursos 
financeiros dispc;míveis, nunca relegando para segundo plano o 
fato de que, de modo geral; a distribuição vertical destes orga­
nismos na coluna d'água acha-se restrita aos limites da camada 
eufótica, ondC a existência de luz permite.a continuidade do pro­
cesso fotossintético, e consequentemente produção orgânica, li­
mitando e especificando organismos nos seus estraros mais ade­
quados (Moreira, 1976). 
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Deve-se também levar em conta o tipo de ambiente que será 
estudado, devido às diferenças entre ambiente marinho e de água 
doce, cada um com características muito particulares (Moreira, 

. op. cit. ), o mesmo acontecendo com ambientes oligotróficos e 
eutróficos. 

As amostras coletadas por intermédio de rede, para estudo 
quantitativo, são desaconselháveis do ponto de vista da preci­
são dos resultados, por mais meticulosas que sejam as coletas 
e as medições de velocidade, correntes etc. Estes resultados nunca 
serão tão precisos como os de uma amostra total. 

A utilização de rede para coleta de fitoplâncton proporciona 
ainda um agravo tanto na análise quantitativa quanto qualitati­
va, uma vez que os organismos enquadrados no nanopl:lncton 
(2 a 20 µm) não são retidos em sua maioria, provocando assim 
uma perda da biomassa algal que pode atingir de 40 a 90% do 
total de clorofila (Trondsen, 1976; Epple)' & Weiler, 1979; Hal­
legraeff, 1981, apud Hallegraeff, 1983) ou ainda 60% da biomassa 
total (CETESB, 1984). 

Em estudos mais amplos e específicos, com o objetivo de se 
conhecer as diversas populações, cadeia alimentar, hábitos ali­
mentares de organismos de interesse científico-econômico etc., 
é de extrema importância que o levantamento das espécies na­
noplanctônicas seja realizado, uma vez que estes organismos ser­
vem de alimento para o zooplâncton e são considerados espe­
cialmente importantes para a sobrevivência das larvas de inver­
tebrados planctotróficas que habitam o fundo (Moestrup, 1979). 
Assim, a utilização de rede para coleta de amostras, neste caso, 
inviabiliza este tipo de estudo. 

·Transporte das Amostras 

Uma vez preservada a amostra, esta. não necessita de maiores 
cuidados. Deve apenas ser mantida à sombra, evitar-se altas tem­
pet'atur:a.s e o excesso de luminosidade, principalmente quando 
o reagente utilizado para preservação for solução de lugol. 

As amostras não preservadas devem ser acondicionadas em 
frascos de vidro neutro ou de polietileno, devido à sensibilida­
de de algumas algas ao meio alcalino, morrendo em poucas ho­
ras quando colocadas em vidros normais (Branco, 1978). 

Os frascos contendo amostras devem ser mantidos sob refri­
geração em uma caixa de isopor fechada, com gelo, para que 
o metabolismo dos organismos seja diminuído, acarretando um 
menor consumo de oxigênio, na ausência de luz. A quantidade 
de ar dentro do frasco deve ser de 1/3 e a de amostra de 2/3, 
se não exceder 24 horas até o processamento da amostra ou de­
vida preservação. 

Em situações de atendimento especial (ocorrência de flora­
ções), é aconselhável que apenas 1/4 do frasco contenha amos­
tra, a fim de aumentar a área contendo ar, uma vez que em situa­
ções com tais características são encontrados organismos em al­
ta atividade metabólica, e alguns já em estado de decomposição. 

Homogeneização 

Devido ao pequeno tamanho dos organismos fitoplanctôni­
cos, sua capacidade de locomoção e de flutuação, a homoge­
Óei2'.ação passa a ser uma fase muito importante no procCssameÍlto 
e manuseio da amostra. 

Partindo do princípio de que a amostra esteja fixada, portan­
to eliminada a locomoção dos organismos, ·ainda assim haverá 
problemas com outros organismos que aderiram às paredes do 
frasco, uma grande maioria que sedimentou, e algumas células 
que ainda permaneceram na superfície, seja pela tensão superfi­
cial seja pela presença de pseudovac6olos existentes naturalmente 
no organismo ou presentes devido à sua degradação. 

Deve-se ter muito cuidado ao realizar a homogeneização, uma 
vez que se trata de organismos que possuem poucas micra de 
tamanho, podendo a agitação brusca provocar danos à sua es­
trutura, o que prejudica sensivelmente o estudo sistemático. A 
agitação brusca, além de desnecessária, pode provocar ainda, 
em alguns grupos de algas sensíveis - principalmente cianofíceas 
de forma colonial, como por exemplo Microcystts sp. -, o rom­
pimento da parede gelatinosa responsável p~la sustentação de 
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todas as centenas de células em seu interior, induzindo na maio­
ria das vezes o taxémomista a erro a nível de família ou a uma 
classificação apenas a nível de ordem. O mesmo pode aconte­
cer com organismos pertencentes ao grupo dos fitoflagelados 
coloniais, como por exemplo algas do gênero Volvox, que po­
deriam ser confundidas com fitoflagelados de vida livre indivi­
duais, uma vez alterada Sua forma original. 

Estas situações, até certo ponto frequentes, podem ocorrer tan­
to de forma natural no ambiente aquático quanto de forma in­
duzida no laboratório, acarretando não apenas um possível erro 
sistemátic'o como também uma contagem extremamente irreal, 
a ponto de uma 6nica cianofícea colonial, como por exemplo 
Coelospbaerium.sp., uma vez rompida sua inembrana gelatino­
sa e suas células soltas, ser considerada, para efeito de contagem, 
como centenas ou milhares de Chroococcales, desvirtuando to­
talmente a proporção numérica entre grupos de interesse em seu 
significado sanitário, a caracterização do ambiente, sem mencio­
nar o erro grotesco do levantamento de n6mero de organismos 
por área e volume. 

A homogeneização da amostra é importante, também, quan­
do da sua colocação ein câmaras de contagem, considerando-se 
que, na maioria das vezes, os .organismos fitoplanctônicos são 
quantificados em câmaras de decantação, como a de Sedgwick­
Rafter ou a de Utermõhl, de volume variado. Uma vez que a amos­
tra é inserida nas câmaras de decantação com o auxílio de pipe­
tas, o líquido forma uma corrente dentro das câmaras que pro­
picia a decantação do material sólido de forma seletiva, devido 
às diferenças na dimensão das partículas, conforme se verifica 
nas Fotos 1 e 2. Muitas vezes, amostras provenientes de ambien­
tes eutrofizados se apresentam com elevado número de células 
a serem contadas e, nesses casos, a câmara não é analisada em 
sua totalidade, utilizando-se a contagem pelo método de tran­
sectos ou campos. Assim, é extremamente importante a distri­
buição homogênea do material, que pode ser obtida através da 
agitação da câmara com movimentos desordenados, após ter si­
do encerrada a amostra em seu interior, antes de ser levada à câ­
mara 6mida, para decantação. 

Estocagem 

O material analisado deve, após sua devida preservação, ser 
guardado em lugar escuro com a mínini.a penetração de luz e 
temperatura ambiente estável, uma vez que nessas condições as 
cores naturais e originais das algas permanecerão por mais tem­
po, facilitando a identificação. Desta forma, haverá material em 
razoáveis condições para futuras comparações, referências ou para 
fins didáticos. Existe uma série de problemas quanto a este tipo 
de estocagem, como evaporação, preservação inadequada para 
alguns organismos existentes na amostra, diversidade de espé­
cie e outros, que levam à conclusão de que o melhor e mais se­
guro método de estocagem é o que compreende a microtécni­
ca, com separação do organismo de interesse e confecção de lâ­
minas pennanentes."Infelizmente, todas as técnicas existentes para 
este 6ltimo processo apresentam um certo grau de dificuldade, 
pela complexidade das inúmeras operações a serem realizadas 
e habilidade pessoal que somente é adquirida após várias repe­
tições (Branco, 1978). O resultado, em geral, é de excelente qua­
lidade: até mesmo algas do grupo das cianofíteas, que possuem 
estruturas delicadíssimas, resistem por mais de 80 anos, como 
visto em lâminas preparadas por H. Potel com material planctô~ 
nico proveniente das águas do rio Tietê, datadas de 1904, per­
manecendo até hoje em perfeitas condições de coloração e 
estrutura. 

Tempo para Realização da Análise 

Apesar de trabalhoso e muito dispendioso, o melhor método 
seria a leitura imediata da amostra através da fixação dos orga­
nismos fitoplanctônicos com vapores de ácido ósmico, devido 
às vantagens que apresenta obviamente levando·se em conside­
ração a viabilidade de emprego e interesse de execução desse 
trabalhoso método para o estudo em desenvolvimento, uma vez 
que este reagente viabiliza'! emprego de microscopia eletrônica. 
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Como o método acima se apresenta praticamente inviável do 
ponto de vista prático e econômico para a maioria dos laborató­
rios que atuam nesta área, o tempo ideal para a realização do 
processamento da amostra normalmente é considerado como 
sendo o mais breve possível, levando-se em conta a disponibili­
dade de pessoal técnico especializado para realização da cl.assi-. 
ficação e contagem, volume de trabalho do laboratório, condi­
ções de estocagem etc. 

'lendo em vista a grande frequência dt amostras provenientes 
de locais eutro.fiz.ados recebidas em alguns laboratórios, com con­
centrações elevadas de algas principahnente pertencentes ao gru­
po das cianoficeas, verificam-se, por várias vezes, espécies dos 
gêneros Microcystis, Oscillatoria, Anabaena e outras, aderidas 
às paredes dos frascos junto à superfície da amostra de uma for­
ma muito mais significativa em frascos descartáveis de polietile­
no, devido provavelmente à sua maior aspereza, quando com­
parados aos frascos de vidro. Esta situação é extremamehte in­
desejável e prejudicial ao estudo quantitativo, uma vez que es­
tes organismos não se desprendem das paredes em sua totalida­
de com a agitação manual e também não apresentam resultados 
satisfatórios com a ação de agitadores automáticos mesmo·após 
96 horas de agitaçãO, permanecendo ainda organismos aderidos 
à parede que podem ser vistos a olho nu (Fotos 3 e 4). Desse 
modo, seria interessante a utilização de frascos de vidro de boa 
qualidade, e, no caso de se notar uma certa aderência, remoVer 
cuidadosamente o material ainda aderido às suas paredes, antes 
da homogeneização, a fim de minimizar o erro de contagem. 

Diferentes Formas de Preservação 

Atualmente existe uma grande quançidade de reagentes e mis­
turas utilizadas para fixação e preservação de organismos fito­
planctônicos. Alguns destes apenas recentemente começaram a 
ser empregados, e outros já são utilizados há algum tempo, co­
mo o formo! e a solução de lugol. 

Para se determinar o tipo de preservação ideal, há necessida­
de de serem reali7.ados testes com diferentés concentrações e di­
ferentes grupos de organismos fitoplanctônicos, verificando quais 
as alterações sofridas pelos mesmos, tentando assim chegar a um 
consenso final sobre a abrangência e a qualidade de cada rea­
gente, como o trabalho realizado por Gherardi et alü (1979). 

Para preservação a longo prazo, sem dúvida o formol _se apre­
senta como o mais indicado, na concentração de 2 a 4 % , apesar 
de que esse reage_nte pode alterar ou destruir células de organis­
mos flagelados mais delicados (Lund et alii, 1959), fato também 
observado pelos autores.' 

Lâminas permanentes preparadas em 1908 contendo clorofi­
ceas filamentosas e formas unicelulares fixadas em cromo-acético 
a uma concentração de 0,3% apresentaram um ótimo resulta-
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Fotos I e 2 - Câmaras de decantação Sedgwlck Ral'ter l acima ) e Uter­
mõhl ·( abaixo· } contendo material partlculado sólido de diferentes 
granulometrias, mostrando sua sedimentação sem a devida agitação. 

do, permanencendo em excelentes condições .de conservação, 
com aparência de recém-coletadas. Infelizmente, não se dispõe 
de dados sobre a eficiência do cromo-acético para outros gru­
pos como diatomáceas, fitoflagelados e cianofíceas. 

O maior problema da preservação está ligado ao grupo dos 
fitoflagelados, pois muitos desses organismos apresentam alta seh­
sibilidade e fragilidade à fixação, propiciando a perda de flage­
los, tomando, assim, as células, quando· observadas ao micros­
cópio, sem flagelos. Dependendo da forma como estes perma­
necem depositados no fundo da lâmina·, podem prejudicar ex­
tremamente o trabalho sistemático, impedindo a visualização de 
estruturas características do organismo que facilitam sua identi­
·ficação. Esta perda de flagelos pode ocorrer com todos os fixa­
dores, sendo que se obtêm melhores resultados quando se utili­
za concentrações mínimas dos mesmos. 

Resultados satisfatórios foram obtidos com a utilização de for­
mo! a 2 % para preservação de organismos flagelados, uma vez 
que com o auxílio de microscopia de contraste de fase visualiza­
se, na maioria das amostras, fitoflàgelados em perfeitas condi­
ções de preservação, sem apresentarem perda dos flagelos, con­
forme se verifica nas Fotos 4 e 5. 
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Os dois reagentes mais utilizados ainda são o formol e a solu­
ção de lugol. Aparentemente, os dois "interferem" ou "prejudi­
cam" de igual maneh-a os organismos e a adoção de um ou ou­
tro pode estar mais relacionada ao hábito do técnico que manu­
seia a amostra, uma vez que o lugol altera um pouco a colora­
ção de certos organismos, requerendo de certa forma um hábi­
to para melhor visualização. É aconselhável que antes e ao lon­
go dos estudos, em algumas coletas, amostras sem preservação 
sejam analisadas com a finalidade de se observar os organismos 
mais serisíveis, principalmente os pertencentes aos grupos das 
cianofíceas e fitoflagelados, para certificar-se de que os reagen­
tes utilizados na preservação não estejam causando alterações 
morfológicas externas ou internas ou até mesmo destruindo al­
gumas células. 

Após um encontro entre técnicos que atuam no campo da ta­
xonomia de organismos fitoplanctônicos, realizado no Instituto 
Oceanográfico da Universidade de São Paulo, durante o curso 
de aperfeiçoa!l].ento sobre "Estudo do Nanoplâncton Marinho: 
Métodos e Técnicas, Taxonomia e Ecologia", em julho de 1984, 
ficou estipulada uma padroni.7.ação na utilil.ação de fonnol, a uma 
concentração não inferior a 2 % e máxima de 4 % , principalmente 
para ambientes marinhos. Para ambientes de água doce, verificou­
se que a solução de lugol ainda atende com igual eficiência à 
fixação de organismos fitoplanctônicos. 

A escolha e a utilização correta dos fixadores são de funda­
mental importância, uma vez que estes reagentes podem inter­
ferir na contagem e classificação de organismos, propiciando er­
ros até certo ponto grosseiros devido a alterações provocadas ao 
meio. No caso do emprego do formol para fixação dos organis­
mos, o volume utilizado do reagente interfere no resultado final 
da contagem, uma vez que a formalina comercial contém geral­
mente de 37 a 42% de formol (Branco, 1978), e para-se atingir 
uma concentração de 2 % há necessidade de se adicionar 5 % 
do volume da amostra em reagente, ou seja, diluir-se o volume 
total em 5 % , como pode ser visto a seguir: 
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Fotos 3 e 4 - Frasco descartável de polietileno (esquerda) e de vidro 
neutro (direita), com amostra proveniente de ambiente eutrofizado, 
observando-se colônias de Microcystls sp. aderidas ao corpo do fras­
co descartável. 

v, . c1 

onde: 

V2 · C2 

V 1 : volume da amostra a ser preservada 
C1 : concentração desejada 
V 2 : volume necessário de formo! (x) 
C2 : concentração do formo! 

portanto, para 250 ml de amostra, adicionando-se 
reagente obtém-se a concentração·de 2%: 

250. 0,02 X. 0,4 

5 X. 0,4 

X 12,5 

12,5 mi de 

Dependendo do objetivo do estudo e do grau de precisão que 
o levantamento da população exige, principalmente no que se 
refere à biomassa, pode haver necessidade de se realizar uma cor­
reção da contagem em função da diluição sofrida pela amostra. 

Este problema já não ocorre com a utilização de solução de 
lugol como reagente fixador, uma vez que I ml/1 fornece uma 
concentração suficiente para uma preservação por aproximada­
mente seis· meses para amostras de locais oligotróficos, e 2 ml/1 
para ambientes eutróficos, quando estocadas em local escuro, 
devido à degradação sofrida pela solução de lugol através da ação 
da luz (CETESB, 1978). 

Outra interferência que a preservação pode provocar em or­
ganismos planctônicos é quanto à destruição de organismos ou 
deformações neles provocadas. A destruição pode oc9rrer basi-
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Fotos S e 6 - Organismo flagelado, fotografado por processo de con• 
traste de fase. Amostra preservada com formo! a 2 %. 

camente de duas maneiras: a primeira, pela destruição celular, 
onde organismos sensíveis e frágeis que possuam seu conteúdo 
celular retido por uma camada fina de envoltório corpuscular 
têm essa camada destruída, impossibilitando sua visualização e 
consequente contagem; a segunda, pela destruição do envoltó­
rio gelatinoso de organismos coloniais, onde cada célula que se 
desprende da colônia passaria, com grande probabilidade, a ser 
contada como um organismo individual, acarretando os erros 
já comentados no item referente à homogeneização. 

Algumas algas, principalmente as pertencentes ao grupo das 
cianoficeas, são caracteristicamente de superfície, devido, na 
maioria das vezes, à presença de pseudovacúolos no interior das 
Células, ou à própria característica morfológica que propicia sua 
permanência com maior facilidade na superfície da água (Bran­
co, 1978), ou ainda, até mesmo pela tensão superficial. Estes or­
ganismos, mesmo após fixados tanto por formol quanto por so­
lução de lugol, ainda permanecem na superfície, como se veri­
fica frequentemente em laboratório; após a preparação da amostra 
para decantação, tanto em câmaras de Sedgwick-Rafter para lei­
tura em microscópio comum, quanto em câmaras de Utermõhl 
para leitura em microscópio invertido, estes organismos ainda 
permanecerão na superfície da camada d~ água, não acompa­
nhando o processo.de decantação, como se vê na Foto 6. A re­
solução do problema da contagem em câmaras de Sedgwick­
Rafter se torna relativamente simples, uma vez que apenas a mu­
dança de foco e a realização de uma segunda leitura no plano 
superior da lâmina, considerando os organismos que porventu­
ra não sedimentaram, complementaria a contagem. Quando uti­
lizada a câmara de Utermõhl, em microscópio invertido, a solu­
ção de alteração de foco não pode ser aplicada, uma vez que 
a distância entre a superfície do líquido e a objetiva impede a 
aproximação suficiente para visualização dos organismos não se­
dimentados. Em função dessa dificuldade, verifica-se que a adi­
ção de 0,125 mi ou quatro pequenas gotas com a pipeta de 1 
mi de detergente, para uma alíquota de 50 m1 de amostra, pro­
porciona, após 30 minutos da homogeneização, a decantação 
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desses organismos (Gherardi et alii, 1979). Por outro lado, apre­
sença de detergente, tanto em contato com a solução de lugol 
quanto com o formol, produz alterações a nível de conteúdo ce­
lular, proporcionando aspectos diferentes do original. O técni­
co deve, então, se julgar oportuno e necessário, preparar duas 
câmaras de decantação, uma contendo amostra apenas preser­
vada e outra contendo amostra preservada acrescentando deter­
gente, com a finalidade de realizar duas contàgens, uma vez que 
venha a sentir dificuldades na classificação de organismos quando 
na presença de detergente. 

O detergente, por sua vez, apresenta ótimos resultados ape­
nas em ambientes de água doce, sendo inviável sua utilização 
em ambientes marinhos ou mesmo onde a salinidade ultrapasse 
algumas partes por mil, apresentando uma reação de Saponifi­
cação em que a amostra toma-se turva e leitosa, impedindo a 
leitura ao microscópio. 

Em ambientes marinhos, o que se tem utilizado junto ao for­
mo!, quando se verifica a presença de cianofíceas na superfície 
da amostra, é a adição de 1 mi de solução de mertiolato para 
cada 100 ml de amostra, com resultados satisfatórios. 

É importante salientar que forat11: frequentes as situações em 
que as cianofíceas permaneceram na superfície da amostra após 
a devida preservação, em condições bastante diversificadas, sendo 
detectadas em ambientes marinho, salobro, em lagos, rios, lagoas 
de estabilização, situações de floração e até mesmo em ambien­
tes oligotróficos. 

Quanto à porcentagem de algas que permanecem na superfí­
cie da amostra, não se encontrou nenhuma relação .numérica 
constante, uma vez que a porcentagem variou entre 3 e 96% de 
organismos não sedimentados, num experimento.efetuado com 
amostras de lagoa de estabilização, em que havia predominân­
cia absoluta de cianofíceas (ver Thbela 1): É importante também 
constatar que não se verificou obrigatoriedade na ocorrência des­
ta não s~dimentação, tendo sido analisadas amostras provenien­
tes de florações, onde se encontram algas em todos os estágios 
de desenvolvimento, verificando-se que todos os organismos de-
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TABELA 1 . Teste de contagem de Cianofíceas ( Osclllatorta sp) com amostras da Lagoa Facultativa de Valinhos, SP, coletadas em maio de 1985 

Níveis de 

Focàlizaç,ão 

Organismos 
decantados 
(1 '?- níVel) 

Oégan_ismo_S_ 
não decantadós 

(2'? riível 
-·junto à 

Re'agCntes-, ., 

iugol (l ml/1) ·•···•.···. . // ; 
Fo~m~I. + lug<>l (2%) (tml/1) . 

·i1,1;1s01 :;';f-<l)l~r.tio_I_.~t? . 
· (lmf/1)(1 ml/250 ml) 
Formo! (2 % ) .· 
Lú8o(_ -~ det~rgé~te 

(o~ orgiml) 

ssôà 
5616 
4968 

5114 
15351! 

Obs.: Contagens efetuadas em câmaras de Sedgwick-Rafter 

Foto 7 . Câmara de decantação Utermõhl com capacidade de 10 mi, com amostra proveniente de ambiente eutrofizado, mostrando colônias 
de Mtcrocystts sp. não decantadas. 

cantaram. Em outras ocasiões isso não ocorreu, toroando-se as­
sim necessária uma melhor verificação da causa e condições que 
propiciam a decantação ou não dos organismos. 

Um outro ripo de dificuldade encontrada na realização da con-
\ tagem de algas refere-se a organismos que possuem formação em 

cadeia, como no caso de Asterionella japonica, especialmente 
em situação de floração. Estes organismos podem, muitas vezes, 
decantar de maneira que dificulte ou impossibilite a realização 
da leitura; como as diatomáceaS são consideradas, na contagem, 
por número de células, a utilização de um aparelho de ultra-som 
em baixa frequência durante cinco minutos possibilita a ruptura 
da cadeia sem causar danos às células, propiciando a decanta­
ção de todas as células em um único nível, facilitando bastante 
a realização da contagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O cuidado na observação dos diferentes aspectos apresenta­

dos é de extrema importância, acarretando minimização dos er• 
ros e, consequentemente, estimativas mais precisas da comuni­
dade presente nos ambientes onde se coletou ámostras, uma vez 
que erros da ordem de até 96% foram observados, podendo le­
var a interpretações errôneas com relação às caracterí~ticas do 
ambiente considerado, no que se refere ao fitoplâncton. 

As observações efetuadas reforçam a necessidade, já demons­
trada, de uma padronização de metodologia, desde a coleta até 
o processamento final das amostras, a fim de que os resultados 
possam ser confiáveis, possibilitando comparação entre si. 
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